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Resumo
O presente trabalho objetivou avaliar o efeito da aplicação de diferentes reguladores vegetais na qualidade fisiológica das sementes produzidas pela cultura do crambe. O experimento foi desenvolvido com quatro tratamentos: 1) testemunha (água destilada); 2) IAA - ácido indol-3-acético (100 mg L-1); 3) GA3 - ácido giberélico P.A. (100 mg L-1) e 4) Stimulate® - cinetina + GA3 + ácido 4-indol-3-ilbutírico (9 mL L-1). Os parâmetros avaliados foram teor de água, a porcentagem e índice de velocidade de germinação e a condutividade elétrica de sementes de crambe. A aplicação de Stimulate® nas plantas de crambe aumentou a qualidade fisiológica das sementes produzidas segundo o observado no teste de germinação, sem alterar a integridade das membranas celulares.
Introdução
A auxina, giberelina e a citocinina são reguladores vegetais produzidos pelas plantas ou seus análogos sintéticos (Dantas et al., 2012) que, quando aplicados, afetam diretamente os processos morfofisiológicos das plantas (Giannakoula et al., 2012). Nesse contexto, a qualidade fisiológica das sementes cultivadas com a aplicação de reguladores vegetais pode ser alterada.

O Crambe abyssinica Hochst. é uma oleaginosa pertencente à família Brassicacea, a mesma da colza e canola  (Souza et al., 2009), cujo óleo é visado industrialmente para a fabricação de películas plásticos, lubrificantes e biocombustíveis (Li et al., 2011; Lalas et al., 2012). Porém, o crambe ainda é considerado uma cultura relativamente nova no cenário agrícola (Pitol et al., 2010). 
Considerando que o uso de sementes com potencial fisiológico elevado é fundamental para obtenção de resultados satisfatórios na produção de culturas de expressão econômicas (Binotti et al., 2008), objetivou-se avaliar a qualidade fisiológica de sementes de crambe cultivado com aplicação de diferentes reguladores vegetais.
Materiais e Métodos
O projeto foi desenvolvido no Laboratório de Controle de Qualidade de Produtos Agrícolas da Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE), campus Cascavel – Paraná. O cultivo das plantas de crambe cultivar FMS Brilhante foi conduzido em delineamento de blocos casualizados com parcelas e quatro repetições por tratamento, nos meses de abril a agosto de 2014. Na transição do estádio vegetativo para a floração, aplicou-se 2 litros de solução/parcela sendo quatro diferentes tratamentos: 1) testemunha (água destilada); 2) IAA - ácido indol-3-acético (100 mg L-1); 3) GA3 - ácido giberélico P.A. (100 mg L-1) e 4) Stimulate® - cinetina + GA3 + ácido 4-indol-3-ilbutírico (9 mL L-1).

As sementes foram colhidas manualmente, levadas para o laboratório e beneficiadas. As análises laboratoriais foram realizadas em triplicata. O teor de água foi avaliado pelo método de estufa de secagem à 105 ± 3°C por 24 horas e expresso em porcentagem. Para o teste de germinação foram utilizadas 25 sementes por replicata em placas de Petri com 2 folhas de papel filtro e água destilada, acondicionadas em câmara de germinação do tipo B.O.D. à 20°C, fotoperíodo de 12 horas. As avaliações foram diárias e calculou-se a porcentagem de germinação e o índice de velocidade de germinação (IVG). 
Para aferir a condutividade elétrica, utilizou-se condutivimetro de bancada e 50 sementes/replicata foram imersas em 75 mL de água por 24 horas, a 20°C. Os dados foram expressos em mS cm-1 g-1.
Os dados foram analisados quanto à homocedasticidade pelo teste Anderson-Darling (p>0,05). As médias foram submetidas à análise de variância e comparadas pelo teste Tukey, 5% de propabilidade.

Resultados e Discussão
O teor de água das sementes de crambe não diferiu estatisticamente entre os tratamentos, com média de 6,38% (Tabela 1). Observa-se que a porcentagem de germinação das sementes cultivadas com o regulador vegetal Stimulate® foi estatisticamente maior em relação a testumunha, enquanto a aplicação dos reguladores IAA e GA não diferiram estatisticamente da testemunha. O mesmo foi observado para as médias de índice de velocidade de germinação. Os resultados de teor de água obtidos Amaro et al. (2014) são semelhantes aos desse trabalho, porém esses autores observaram 42% de germinação.

O efeito da combinação de auxina, citocinina e giberelina do bioregulador Stimulate® na qualidade fisiológica das sementes de crambe pode ser explicado pela atuação dessas substâncias no metabolismo vegetal, regulando os eventos morfofisiológicos de diversos órgãos das plantas como, por exemplo, a formação de sementes (Santos, 2004). 
Tabela 1. Teor de água (A%), porcentagem de germinação (G%), índice de velocidade de germinação (IVG), condutividade elétrica (C.E.) de sementes de crambe cultivado com diferentes reguladores vegetais. Cascavel – PR, 2015. 

	Tratamentos
	A%
	G%
	IVG
	C.E.

	
	
	
	
	mS cm-1 g-1

	Testemunha
	6,00ns
	47,67 b
	4,48 b
	94,01 ab

	Ácido Indol-3-acético (IAA)
	6,42 
	55,33 ab
	5,05 ab
	84,72 b

	Ácido Giberélico P.A. (GA)
	6,15 
	47,33 b
	4,25 b
	104,07 a

	Stimulate®
	6,94 
	66,67 a
	6,29 a
	99,51 a

	Média
	6,38
	54,24
	5,019
	90,60

	Teste “F”
	ns
	0,004
	0,011
	0,005


Médias seguidas da mesma letra na vertical não diferem estatisticamente entre si pelo teste Tukey, 5% de probabilidade.

ns – não significativo pelo teste Tukey, 5%de probabilidade

A menor condutividade elétrica foi observada para o tratamento de IAA, diferindo estatisticamente das médias dos reguladores GA e Stimulate®. Porém, estas não diferem da testemunha. O teste de condutividade elétrica avalia o grau de deterioração das membranas celulares das sementes sendo que quanto menor a quantidade de eletrôdos lixiviados, maior será a qualidade do lote de sementes (Vieira & Krzyzanowski, 1999). Assim, observa-se que a aplicação dos reguladores vegetais na produção de sementes de crambe não afetou a integridade da membrana celular dessas. Esses valores são consideravelmente inferiores aos apresentados em outros trabalhos (Bessa et al., 2015). 
Conclusões
As sementes de crambe produzidas com a aplicação do biorregulador Stimulate® apresentaram melhor qualidade fisiológica perante teste de germinação. Não houve efeito dos reguladores vegetais na estruturação dos sistemas de membranas.
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